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AD1ANTADO

U B ll
- o encaixe subiu a mais- de 19' ·1·IMaravilhosa descob'ertal . I?eu.s�na penha; d.este Munisr. li ioes e o�

: rios depoaitrrs . o National and

I' 'IC1P�O, em 29 do �e7, lindo, o fal-
bancos ; P!'ovinei�l Bauk "oI Enl?land, tem Os perigos da serrucção, em II�clIn�nto repe�tlllo do sr. Mal-

. ,.' \ um encal:�e dt; _1_0 nlllhoe� a pou.- terra e no mar, pelas numerosas
vrno Macedo, VlUVO, com .32 an-.

'Num .

dlSCU�SO pronunciado ""h a. co para' 6b tml!-l;0Ps de libras de catastrophes que causam, vão nos de edade. Grande fOI o pe-
dois ou tres dias no Senado i' 1'- ; deposito ou 15 'I '

.

,

t a
zar que causou a morte daqnelle'

B h 'I'
, cessar graças a rms recen em,

'1 1-
'

.deral, o sr. Leopoldo de ui ões· U Paris Bank encaixa 17 I.: o j'l:avilhosa descoberta americana, CH a_c ao, que con!ava, no errou-
�om0U

.

a defesa dos bancos e�- ,_Notti,ngham 7,1'; casa Alexandere I E' uma lampada provida jp lo" de

SU,
as

. relaçOe,f',
de grande

_trangeHos que operam no Brasil, 2,5 .1' Lloyd f\ Bank 16 p, c"
11111 vidro de cor verde-amarella, estima e. �Imzade.buscando provar 9ue elles, longe �um 'deposito .d_e 85 milhões ele
que dá a luz tr",nsmettida' Ul�� A Iamilia os nossos pezam:s.de tere� conc.orndo para a ag- libras; o R?yal Bank o�}�alladà noja vel poder de' penetracção a-

gmvaçao da, cnse em q�e nos de-'] num deposito de 149 mnnoes de travéz da nevoa, No mesmo 100'ur segunda-feira

b,ate.mos, . tem. prestado Hllmen�os,lli�Tas e mais

,I?
milhões de .eJlri�- I

" .,1\,'
- larnpada é, ?O,mpleta,d,a I

ultima suicidou �e, enjorcando-seaervtços- as praças em .opera?oes sao, tem a caixa de 29 milhõe S
I por 11m rellectur particular utili- com uma corda de embira, num

algumas dasquaes, cheias, a.t.e dp, éOlT.espondentes .a 19 p, c. ., I savel pelo inverno TIas locemoti- tronco de pau, o malogrado la
pengos para esses estabeleClmr.n-. SI cor_npal'arlllOS a�or� H, clrra I "as e uavius, irnperrneavel graças I

vrador João Cruz, deixando nu
tos. d,o encaixe ell� relação a cifra ,da la seu íecho hermético. á agua e merosa prole, ° motivo que o

_

:Não nós. parece .qU? �enha ra-
I

clrcnla�ã.o1 .ln�ls. c�ar.a�ert.e fica 'I a poeira e ql:l:' proje_eta para fó- levou a pratic.a. daquelle acto �de.zao o Iamigerado Iinancista goy demonstrada a inanidade da �e- Ira tantos raros luminosos como I desespero fOI, segundo nos m
ano, A mais .recente. publicação fez.a que dos bancft� pstrangf1ro I caloriiicos e que não ficará por- formam, dilliculdades da vida.
concernente ao movimento dos qmz fazer o. &1'. B.uloes,'

., . 'tanto embaciado, �o,�
nossos eetabclicimeutos bancados I No Canadá, unde o drsequilibrio I I\gora mesmo acaba de se sub- .

EDIMOS
-

h. .

"f',·· mentri d. II.'
-, ""," "p' as pessuasque se a" amnas duas praças mais Importa-nt�8.1 lllan.ce�1 o, no momen o ,t II, trna : merter a extensas e demoradas I' em atrazo com assignaturas e ser-

do paiz, alcança o segundo, tri- e!'t.'atIstlc�, e �tarnbi'm grande, I experie ncias nos grandes lagns I viços ,de obras nesta typographia, o o
meste do corrente anno, os JYP,OSItos nao ultrapass,am o, da Indiana f", sobre � as costas i ��eq:ulO de mandarem saldar seus de-
Por essas publicações, que são multiplicador 10 sobre a circula- i u.aritimas dos Estados Unidos o I. 1(0s.

propriamente boletins da bolsa

I
cão. Na

,Arg?l1t.ioa .

não chega a-; recente apparelho e com e,xcel-I --�---��---
de corretores, pode-se verificar que 2, nos E,:tados Ul1ldos a 5, H.a:: lentes resultados _

.

I, � Grupo Escolar "Vict�r Mei�E)U:s"•

it ,. I lo te' a 8 D'I nosso paIz,' �. , "_ e Escola Complementar realísar..me mm o ma que e mesmo pes- ng;t rra ,I " , A con�lm)[1r se a notIcIa nao h t
.'

b 'lh' t t'. o f" ','
"

,. on ,em maiS uma fi an e e encan a-a�ma, _para as refendas o�raças;.a I
alta-nos agora. ,os necessan�:� (fieará ni.sao sua apl!eação: �s, dOTa festa civica e,IU commemoraçãv a

sItuaçao do mercado huancello dados que, de relSt:os. o sr., Le __ I automOVE'IS o adoptamo e maIS nossa Indepell?enCla e festa das Arvo.
bancai'io. Porque? Por varias cuu- pold? d� Bu!bõ;s tambeill nao: tarde tambem os aeroplanos. Es- ,re,s que r�ve�tlram-se ?'U� cu�ho 3um:sas,.

'

f'XpOS em seu tllseurso, Pocle.'l5e. I' ,'d' 'o
-

, , ,) I m:lm.ente attuhente. FIIl�I�zoa se !1 pa
• i tara venCl a a celfaçao callsar o- t tnotlCa. festa com -exel'CICIOS eahstheSobretudo, porem, porque os I?�trf'tanto, afhrmar que ?S, df'po- ! ra dos abalroamentos e çerwr I nicos que muito agradaram.'Bancos persistem no cproposito �Itos montam a um mult:plJcador: dos marinheiros, , Tomaram parte, alem de grand� nU

estilpido e egoistico de- 'encaixar I que não e eXàgrrado calcular em

I Se a' nossa ,marinha houvesse I rr:e.ro de. senhoras" c:walheiros, todas
d I'b '.

- -

d
-

f . 25
.

.
.'

h
,as l1utol'lIfades loca!)s, consules, repre-e na

.

e 1 elel.Q_ao ,. e, na� .�,zereJ[l .

,'. l'IpplIcado esse apparel o e'rI! tem- sentantes de .associações, a imprensa enegomos senao Illllltadl'SRIIllOS e'. E ,o� dos avultados dp'posJto�"1 po não teria perdido o lindo pa, it banda musical e'8 de. Hovembrou.
erwexcepcionaf's condicções'. Bas- Il!nublIH�ando. os recur�os, hlluuePl-

o

quete "Orion" no Calháo da ba- ----'O'..LV��-
ta di.zer o seguinte:-Na

praçalros,
a culpa ed�s capI,tallslac, dos !hia dos Ganchos.

do Rio a proporção do' encaixe avultados enca:xes, fechando aR

1 S. Estrella
bancario para o� d.opo�it�8, (llliás, ,P?rtas do c�edJto ban?arlO, a II-

_

-.------- ERta distincta sociedade realisou
tambem avultadlsslmos) fOi no l' lll1ca culpa e do!': prnpnos _ba,ncos I A· Meza de Rendas Estadoaes hontem em seus V�Stt.,S salões
sem�stre; deste anno de, 80 '1: na IJ�uer o sr. Leopoldo Bulhoes de:

I vae mudar-se para a nia dr, Pe- uma Ilumptuosa soireé dançantemedIa. ,E,14) S, Paulo AublU maIS é I fen.j�, .. dro Ferreira, junto ao allnazem em commemorac_ão ao dia. 7, de
attingiu (patlmem todos) a 97 I,', I Nao ha HophlsmaR com que o I do Sr.' Juvel1cio A.maral. Sptembro. ° s'llão, alem' da
Numa circulação

-

papel moeda I senll.dor goyano possa mascarar I magnifica ttansformação por que
que, incluindo a ultima emissão I essa verdade.

I
��"$+-�

passou,' apresentava um aspecto,attinge quando muito a um milhão Braz Tristão Estrt\ou hOl1tom, c-orn granue garrido e ene�nta'dor, graças áos
e trezentos mil contos, temos, concurrenr,ia, o· Circo Silva, com, esforços do ,digno presidénte- sr.só nos bancos do Rio e S- Pau- panhia Eque�tre, Gymnastica, A- Ludovinü Gomes. Grande foi o
lo, ..depo"ito� à vista flll, impor-: O privilegio para a organiza- crobatica e de Variedades que mui- numero de senhoras e cavalheiros
tanCla de 376.663 contos e sobre ção de uma linha telephonica to agrad.ou, .

que tomaram parte.
esse dep')sito, (à vista, veja-se' nesta cidade foi concedido .pela Para amanhã está annunciadtl As dalJçaS prolongaram-se ate
bem) ha um encaixe que chega nossa Camara Mnnicipal ao sr. novo espe.ctaculo onde serão a- alta madrugada, sempre muito
a 267,416 contos de reis. Alois Fleischmann, não obstante presentados os mais diIficies trlt- animadas.
Onde, pois, as operaçõeR des-I consta-nos, com visos de verdarie, I balhos e uma pantomima engra- -----..<&:ICIo..._--�

ses pancos? Na In�late.rra, o�de qU,e.
uma firm� ?e !ohnille vae

'I,çaoa
de costumes cari.oca, inti- Pas�a hoje, 8 de Sete;:nbro,�o

ao ladoda verdadelra cll'culaçao, J pedIr novo prlVllegIO e por em tulada� «O Jupp- C.olIottl. primeiro anaiverssário do assas�
ha outros instrumentos de circula-I excecução o serviço, caso contp. A imprensa local não vio sua sinato, no Rio de Janeiro. do -se-
ção nos papeis de credito) nunca IIOiJ assignaturas. I cadeira e nem sabe si a tem là. .. nador Pinheiro Machado,
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O PRA.ROL
c ; .* -�

I-qovo diPBGtoF do êlolld'rles�creditad� e' individada, fez I 'rodos ou pelo menos grandelUma creança enjeitada� uma das - mais .

prosperas de to- parte da pupulaçao sabem que IIFazileiFQ das C'ollgenerp.s sul-americanas. Amaro Santa Rita cont.rahio ma- UM CASO RARO
__

,__
U sr , Commandante Miriosi, trimonio, nesta cidade, com!

".. E'MYSTERIOSO
FÓ_Í hontom bem acolhida nas roo como director technico, jà mos- aquella senhora.

. Idas marítimas a escolha ,10 Sr. Com- trou a sua alta capacidade e o C"IIW talves- tivesse seu plano 'No .mez de Agosto findo
mandante Mülle� dos Reis, para di'l novo dirccto,r M��ler �dos Reis, I maldoso [ormado, casou-se are-I o sr. Jaeob Guerrn, nego-rector do Lloyd. '_. .

I como chefe ao tranco, ignalmen- i nas religiosamente. I . A° sr.� �ull.er dos R�ls é filho de

I te foi de uma com petencia a tO-I AnHOS após, abandonou-a, deixan orante residente 110 rray·
�anta Oatharina, da Cidade de Ira- da a prova. do tilho=, retirando-se para o Pa- 1 aI dos Cunhas, neste muni

b��Yd o���lnasceu em 9 de Nov,e�n-I Müller dos Reis, é, como to-Iranà. Qual o motivo ignoro. IC'i.pia', ao levantar-se - pela
De:de a �dade de 16 annos Gue! d?� sabem, itajahyense e é para, Pe.las informações que psd,e o, manhã, encontrou em sua.

serve li nossa marinha mercante.
nos summamente honroso ver um

I'
refendo advogade, ,.Santa �I,tta! I porta uma creanca recém-

Aos 18 annos toi nomeado oiloto I dos nossos couterraneos em, po- sabendo que .pela lei do civil e l. id d A b"
' "'-

d'
' t'_' '. .

-, , • i nasCl a e cor l'au('a G
do paquete »Sautcs», Desse legar I siçao de destaque, corno esta, rnor- IS9!teIro, contrahio ou pretende I '

"

.

" '
_

iniciou a sua carreira,. delllarc�da m, en�e tratando-se, de, um homem I' eontrahir .

segundo �asamento, I Sf\X�), feminino. Aquelle sr.

pela. sua _

nomeação, em 1906, de If�- ! relativamente moço. e que com uaquella cidade, Lastimo o 0C- caridosamente accolheu a

mediato a�, 3. classe, sendo .a �Rgu.lr' tão rara energia, perseverança e

-I'
corri do, pois que, d. Marcellina

I

pequena onjei tada mandan-
nomeadu de 2. e 1. classes. Serviu-I com I'

.

soub
'

,t' senh d' "
'.

.

então ' -" ," R _.

pe .encia, sou e, ltnlCa�ftl e
,
�. ';1ma sen or� e respeito, 0, in- do agora regIstraI-a no car-

hia."no "Alagoas ,."Ceará, ,.[a pelo seu trabalho e �OllestJd<:tde, -f�ltzmentP, ve-se na dura neces-
t .. d R i .. C' 'I'd _

. .., I elevar-se a esta posrção sendo sidade' de lutar. para a manu-
0110 O eg stro IVI es

Deste ultimo .. navio to:. nomea?o I' 11 ," .

"
�

.

d
'.

" f'. ta cidade com o nc me de
2' commandante, por occasiao da VIa,"

e "l o pruneiro commclUdan�e te?çllO e �ecls .muocentes .1
u

gero presidencial do Marechal HeI' m�rcantf' q.ue n? Lloyd 8ra7.I- lhinhos qu� ficaram sem o cari- Maria.
mês dá Fonseca. Em Setembro de ,lelro occupou ate hoje este pos- nho de pai.

.

O facto deveria ter . sido
1910 estava feito' commandaute de; to. O segundo tacto identico a 'comrnunicado a policia, afim3. classe, sendo .promovido a de.

l'j"
F. R. este, occorreu em l}larço de�te

d
em Abril de 1911. 2 de anno ,

f\ que, por investigações,
Setembro de 1916

Quando esteve no COmUlanGO do ' "

\

José Manoel Ignácio, residen- tosse descoberto o nó deste
paquete "Orion" desempenhou va- o: �".,; I t 1 -1 1 r dti' teri
rias cornmissões de lmportanoia,

.
.

.

e no ogar.i}: an rac 08, es e mu- casu raro e mys erlUSO.

Em 1. -;le Abril de 1915 foi no. O casamento Civil J nicipio, conrrahio matrirnonio,

I
_111_

�

meado para o cargo onde se achava
",.

relig iosarnen-e- com ri. Anna Iza-
"

até hontefu. '_ Nao e dl'l hoje, que a propa- be: de Jesus. ,Algulls anl10S de- lima boa invenr.ão
,0 Comínandante Müller dos Reis, ganda tenaz c0ntra ° casamenLO pOIS, por m(ltlvoS que desconhe-.I ,V ,

e um dos' redactores - da ,,&fariuha Lci vil vem send(1 feita pelo clero ço, eutendeu quP' dev ia casar-se
1 O sr. Carlos Tavares, graças uni-

Civil" e "Revistá da Marin�à Mer- ir.omau,o com imlistencia, preju- no civii com outra mulher. Veio camente ao seu esforço e pel'seVera!l
caute", se.ndo tambem cultor d�'l. diclindo a familj'a e a prole. em cHrtorin, exhibiu os docu-lsa, �c:aba �e inventar um, apparelho,
l�ttras patnas, a qne tem d.ado

_

ac:tl- ,_ O facto d'e se réalisar o cafla- melll','s l"gae� e depois de devi-: pratiCO mUito bel;l organ.,zad?, para

va, collaboração com a pub!w'açao- de. � .... to r J'g" .",' dan'- el1te 11"11111'tado realisoll sel1

1
c()rtar bolachas. \.)s prupnetarIos das

.. ' '.

I
,uI6." e I 10í;o sem pll1nelfa- 1_, ,,- ••

P d' d d'
,

d
varIOS livros, dentre os guaes reRa � I

f'L" ri
'

'1 c"� t' d A O I' a anas e;-em a qUlr:r uma estas

I· Imente t.Af'se e Jectne. o c·p,·vr ",,,,amen ° com . nna aro In& I' 'I d
'.

ttam as suas duas _ n tllnas repentes, d-'
' " J:., � ,

. mac llnas que a em um maneio a,

obras, "A, Barca Arminda" Vagas t�m pro, uZId� gra\:es ?o,l1seqnen- I �t?: .__alll�s, em cUJa compauhia ril corta mil bolachas tm cada 10

que passam" e "Reconcavàs da Cos, clas, pOiS mUitos IUd1Vld110S� t<a-.I vl\e, deIxando sua' primitiva I mi�utos. Na PaJaria Modelo. no sr.

ta Brasileira". bendo que o caSal1lónto. rellglos0 I eompanheII'a' aba!.ldonada_ a luc I Hells; Jnnlor jà està tuuceioualldo
_ A escolha foi acertada, PO!S que -não e reeonbecido p�Ja Ri'p'ubli,-: tar �om sacri.ticio para liua subs-I uma dando "�splendido rermltado. O

Múller -dos Reis, P.OIDO uenhum outro ::Ja depois de 23 de Maic. de I tancla.
,

,apparelho, que apenas peza 5 kil0S,
está em .condicçõe� de completar a 1890, e ne,[lj Sérve de in� pedi-I' Ora, como, os �actos a(!ima, ex- (;orre por cima da massa, furando

obra rraçrlOtlea do ,tmado. .. _

m 911 to. para cas",r-&e no ci vil com post,(,s. não so a tIram ao ablsnlo e cortando, em vez de batf'r como

Aca,bam.se' assIm a� subd:vIRoes r:utra peR30a Ui;l:sam-se no religi-I aquf'llas quo SRO victimas, assim eram as de fôrma antiga, fazendo"
de dIrector- QOUlmerClal e, du"eetor _.

'
- ','

.. d I' , "
alem de tudo, um batulho inferná!.

t h". 'd l' Td
- 080 com uma .mulher e rpalS tar_ll.omo eí'mora 1::;'1. a proplla-:"o-

\ Dam,os-Ihe os nossos parabens. pe-ec nICo o "o,) .

d
'

'j f'�' c'ed d
'

D' 'RU d R' d' J'
f< CaSflD1,S6 no CIVI, l_canuo as-lIa, 'e em.�ne V'J vpmos. ·la sIIa descnberta, desejando que os

A A, o ,10 e anelro. ,'nl band.J ,',. Urgn pOI" ('harrJ"'- attenf'·a"o' f
.

d d"e "Xi'--:SI a UU'l,lla a pllmelra ei c-, ',' ,.. ", se:1S eH OI'ÇOS seJllm curou os ,

garan.li,la a segunda. '
. I de quem compete tomar as pro- to.

E ,,)l
. Aq,ui n�. !)()flsa cidfld'J fa,ctlls I

videnuias gue o .C8;-;0 eX,ige, afi� I �!!i!lllll tl!flll.\(») \!!l@lfl :lll.l!ilJllllt; ldentIcDs Ja sé tem dado, smào de que haja maIS respeIto a Le; 'Novos predios
,tlD,i�! c!ti nnf!lW®� @l!� ::1�:�:nQosql:'�i(�b;� o oat����f�o�, �i�ir;s� l;r�i�\') ��: �a;:r��:10e��� Neste me7.' vão ter ininio,

!ff!l�t'!@)i (!lI �l®f·t!l -Registro Oivil: , 1
turo de nos�'a e;-;pcsa e filhos.

a cunstrucçãu
-

de mais tres

�Il(!l�iia{!l!t!tl «Illnio.- soro Redactor d' «O PHA, de!�ra�:;�a�d�����r:vt-���i�)�)��� inJpul'tantes predjos O que
.

,

ROL", N'est!}. 'I amigo grato' e assiciuo leit.or. demonstra o' estado flores··

Poucos' a'Jtos do actual gover. .Não é sem um certo' senti- Ednúmdo Tleusi cénte da nossa cidade.
ll0 teriam sido recabidos com ment,Q, que vôs esnrevo es,ta, Offit,}ial do registro bi�ir." --""m...---

maio\' s&tisfaçãQ do que as no· ,narralldo facto,", lastim3veis, que
meaçôetS 'dos' aetuáes directores SI' sllllcederam e peço que publi-

00

do I.. loyd Brazileiro,. C,l.mUlfin-. quei:s a mesma DllS columnas d� JORNAL DAS ,MOCAS
dantes �i:do�i ,� Müller dos Reis,

I
'Vosso eonctituado jornal.

•

fieis continuadorfls da grande 0- I<Jm dias da semana finda re- Reeeberi10s O ultimo nu�

bra de remodelayão d9 Llo.yd cebi do Sr.r. Ur'bano I Cesar da rnero dAsta excelente reVJS-
Brav.ileiro e resurgiméDto de u:::.a Cunha Lessa, advogad0 em C11' ta illust:'ada, do Rio de .Ta- CO'In o paquf>te «8irio»

.
,rerdadeil'a marinha civil, re1-'erva ritiba, uma carla ila lu'!l aquel- •

-

d d "d
rIa,.m&.rinha de guerra, começada le sr. pede-me pllra lhfl informar, flBiro" que e um ver a eiro l re-gressou de Santos, Qri' e

pelo_ vulto notavel, po'rem mo� 'çom urgencia se Amaro. Santa tEimo, do bel10 ,sexo. E" esteve a intere<:)ses da Com
desto do ex-dir;.ector, commercial Rita é casado civilmente com agente represmJtante _

n'esta panhia (,Atlas», de que é

daquella en:ípr'�zâ. &de navegáçào, D. Marcellina da Silva, e no ca- r.jdade a senhorita Sy lviu representa nte .oefita cidade,"
o pranteado Sérvulo Dourado. O;so atfirmativo preÇlisava requerer Dacia M5randa que acC'pittt o sr. J('aquim Ferreira Pon
que este m'o'delar chefe' fez

pelai
uma certi-dão.. Dei, a' '. busca assig'naturas e teu'! '(Js u-W- tes JunioJ�'

marinha 'civil todos sabf'm pro- nos livros do m.eu cartorio, n!lda
vavelmente, hastando diz6:=se pqreril flncontr,ei, �0!ll referencia mos nurnffOS para vender. --......-;....-.;.....----"'------

que de uma < Empr,eza, falhda, ao que me fOI solICItado. �. J Preçu do exemplar 500 rs. BROMIL -curá=TOSSE

� C'01YJprae pão na Panificação j_l1o
dela nnica que trabalha pelo pro�.
cesso hygienico, com moderna amas

sadeira; movida à electricidade.

/

....
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EDITAL-

AIuga se por modico pre-
,.

ço, a confortavel
chacara situada a rua Lauro Mül
ler nr, 83. Quem quiser informa
ções dirija-se li estàçáo telegra
phica desta cidade. _'

,
Uma senhorita entra n'uma loja de I

luvas. I
-Quanto custa este par? ;ergunta

ella a um cacbeirinho.
Este, querendo fazer-se de engraça

do responde:
-- Um beijo-
A mocinha vira-se então para uma

negra velha e beiçuda que a accom

panbava e diz-lhe:
-pague.

MÁO CONSELHO Perante o Registro Civil
de, casamento!'! estão habi

,llitand(l,�H8 os contrahentes,:
Athanasio de Souza Li

nhares, com 25 antros de
idade, solteiro, mecbanico,
natura I deste Estado e re

sidente nesta cidade. C�sa

lapiedad-es jdital de preelana

Foi installada em Blurne
nau, a rua 15 de Novembro,

. umaageneia do eonceitnado
Banco do Commercio de
Porto Alegre.
Esta medida da Direc-

,itl ,!t�����9!)�
o senhor faz-me um favor? diz um I:C O p' 1

. '] com d. Amelia Rebello de
sujeito entrando em loja de modas. I) orma. �, a rneuse- , [orna

I B .:

-Pois não! Que deseja? . que se puonca em Palmas, que rit.o, com L7 annOR de e-

-Desej:.t.vfL qu� tirass� da vitr:�a a. existem aetmdmenje 110 cartorio dade, 'solteira. natural des-
quelle vestido muito bonito que alli esta crime daquelle termo 51 proces-] te li'" te d - ·'d t .

--Mas porque? / , ,_
I ' JS a u e leSl en e n€s-

-Porque eu daqui a nada passo p(lf

I
sos� em pr eparo, tendo desa pp" = i ta- cidade,

aqui com minha mulher, e o cambio recido ainda 0S aui os do preces- .

não �stà para que se faça despeja. se' t'ob�e o bar�aro assassinato
.

SI a.lguem souber haver
do caprtão Beukeudorf. impedimento legal accuse-
Safa! quell' quereria ser jurado] 0'3 para fins de di reit«

em ta I lugar.
' '! ." ,

E Palmas progride! I .Itajahy, 1-9-1916

..,.,."..._,.__, ,1
O Officral

Agulhas Sing�r Edmundo lieusi

V.jNDE-SE NA CASA BH,AZIL ns :
- !r-�---�----�--

De 15 ll: 31 de Agosto findo fc- LEOPOLDO ÜLINGER A RUA DR. I
ram feito", no Cemiterio Publico LAURO MÜLLER, NR. 14, UNIOO

DE-I'desta cidade os seguintes sepul- - POS[TARIO -

tarnentos:
'

Nati morto-i-filha de Sebastião -S - mwL·, .

-

O Dr. ,AnIe.rico da Silveira Nunes,
Batschauer e sua mulher. I '". �cçao ' I ,'�"e- i Juiz de Direito da Comarca de Itaja-
J . V' d Si] b 'I hy, de. Fuço saber aos quo o presen-;_. ase icente alva, cor rnn- te edital ele 10 dias \ irem que por .este

ca, com 73 annos, casado sem as- NOS JHACHADOS

II.JUiZO têm de ser arrematados a quem
sisteucia medica, cansa mor-tis-e- ' mais der e 11HLior lanco offerecer 110

mole-tia do apparelho, circula to- ;aSa B terpenos á venda dia 11 1)0 corrente pelas 11 horas no

. , I Paço Municipal os -oens que foram
no, presume-se. I I I D" M I

B dacanlt I pen 10r�1( os a ouuugos arcos r os

--Raymundo .Iosé de Oliveira, om emprego e' capl a Santos e sua mulher, em execução que
cor branca. com 60 annos casa- Vende-�8 rios Machados I�es movemKo nrler & Oin, c.njos' ben.s
do, causa mortis-c-edema dopul-'

' .,

'sao os constantes da respectiva avali

mão de origem cardiaca. nas margens do rio Itaja- 'ação, �xi_:;tente 'em poder- e cartorio

=-Antonio _ filho de .Ioào Flo- hv-ARSÚ 1 hura . distante rio eserivao que .esta subscreve, a qual
".' 'e df.' theor seguinte:

rencio da Veiga-cor branca, 2 desta cidade, dilas casas, Um terreno com doze (lSl) braças de
annos, sem assistencia medica. sendo ulYla de moradia e frente que faz a rua. Lauro Müller e

-Nedina -·filha Leup·'ldo Gal' t
. fundos que se achar até, a rua Victo-

, v
-

(,.lU ra para ncgncw com ra.n-díno Bittencout, cor branca, 15 .
ria, extremando ao NOIte com terras

mezes. sem a-;sistencia medica, cbo para estrebana em um ,de .João Pinto d'Amaral e ao Sul com

t 1 2 � 1 d dita.s da Va. de João As�eburg' e uma

cauza mortis, -mole::;l,ia do appa- erreno C e :.. )raças e casinha c0nstruida de madeira ü eo·

relho eiigest,ivo, presume-:;e.

I
frente. Tambem vende se o berta ele telhas encra";-ada 110 terreno

--:-Arthur Jacintho Pereira, sol- negocio e mais alO'nns terre- supra citado, pela quantia de dois (ion-

t
.

21 b
::> tos de reis (Rs. 2:000$000).

eIro co� .

annos" cor rane!!, nos para eu 1 tlll'fI. ' E assim serr:o, os ditos berls arrema,
sem asslstenCIa medICa. .

Quem desejar fazC'r um tados, 3 quem mais der e maior lanço
uffer€:cer no tlia e hora acima, indica·

bom negocio dirija.-:-;e au do. E para que chegue a noticia ao
seu _ proprietario eonhecimentfl de todos se lavrou o

presente edital que se rã affixado nl'

(i!? •

d R T, 'jlogar do costume e publicado pela
tizcar O • avares.,. imprensq, Dado e p>lssado nesta cida-

de de Itajahy, em l' de Setemhro de
191'6. Eu ji'f'ederico A. Luiz Thieme,
escrivão o escrevi e suhscrevi. (Assig.)
Americo da S-ilve'ira Nunes. Nada ma-

is nem menos eonstav[t em o dito edi

A familia d ...
tal acima transcripto do qual extrahi

1 'V' t
�

o presente tYltslado .

_,tIose. lCel1 e lErá, ut supra. '

d_a Silva C:0I1-1 Eu Frederico Augusto Luiz Thieme
Vida aos

I pa�edn�,1 escrivão, o escre.�'i, subscrevi e assig�
tes e CO�1 1.�C! os i

no.

'

•

toria do Banco foi

acerta-,
p,:ra asslstlre�n &

Fl'ederico Augusto Luiz 'lhieme. Seguros Mutuos contra fogo
d' :B'

mlssa de setlmo 8ede -Rua' Libero Badaróa e
.

01 �ie enC01!�ro_a uma dia, que, por alma d? SAU pran-
das Justas aspll açoes do teado esposo, pae. e Irmão, man-

nr. 106=São Paulo
commercio daqllellá praça da cel�brar amanuã, sabbado, ás

N'OTAS Para conta,l:l, ni- Para seguros prospectos, e
(l da população que se re-

7 hor!!s, na igreja mr.triz desta,
,

_

tidainente jm- mais e�plicações cum o A-

(�entia dum estabelieimen- r.idade.
pressas, v'ende-se nesta tv-' gente Gf'ral n'esta cidade

Por esse acto de religião se .1

l
\.T

to bancario para as suas confessam' t d 'nographia a 1$000 o block á rua y ictoria
sl�lceramen e agra e- r

tranzações. , cidos. de 100 folhas. '
' Ferreira Pontes Jr.

Dar conselho ao veterano
Que case com moca r108.
Sem lho:) mostrar � engano
'Dum go�to que mortifica '

Sendo elle pobre jà velho ...
Mào conselho.' Procura-se

Uma, Padaria para alngar.
Intormacões na Rodaccão

. .

desta folha. 2-3

EDITAL
O alaixo assignado procu
dor da municipalidade, taz

pu blíco LIue ate o dia 30
do corrente, no paço muni

cipa I, seri cobrado, sem

multa o imposto de melhora
mento e que findo eese prazo,
serà o mesmo impoeto ao

crescido da multa de 2 'I:
Paço Municipal de Itajaby,

em 1 de Setembro de 1916.

O Procurador
João Gaya

Si a mulher desse um espirro
Cada vez que nos iIlude,
Estaria o mundo occupado
Só em dizer: "Deus te ajude!"

NEOROLOGIA.

EDITAL

�legre em Blumenau
MiSSA

o abaixo, assígnado, ad
miniêtrador do Cemitério
Publico desta cidade faz pu
blico que de ora em_ diante

-p.XUl1 o segu i nte hOTario pa
ra abrir e 1edhar o referido
cern i terio:

No inverno, a9'}'e-8e- as 6
horas e fecha-�e as 18 ho
ras. No verão abre-se as 6
horas e fecha-s� as 19 ho
l'aH .

E para que cnegue' ao

(�onhecimento de tudOH pu",
blicl) () prf'Hente Edita1.,

ltajalw, 23=8=1916
O Administrador,
Calixto Pedril1e

...t\gencia do Banco do
Commercio do Porto

i\TLAS
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'or alacadn B. a varejo
Y'ranclsce JtGprewski Itajahy.

IMPORTANTE DESCOBERTA DA CURA DAS

�DOENÇAS DO CORAÇÃO E ASTHMA
.

.

.
fLIXIR Of NOGUIIRA

Soffucações, bronchite asthmatica, chiado no peíto.. palpitações, cansaço, pés in
chados, hydropsias, falta de ar, vertigens, batimento exagerado das ve'as e artérias,
arterio-sclerose, aneurhisrnas, dôres e agulhadas do lacto esquerdo, dilata,ão da aorta,
uevralgias cardíacas, svphilis e rheumatismo no co-acão. curam-se cou: a -reccirn do SH

bio americano dr. King's Palmer, ou O Car(Haí�t'i1ol. ,\·r!lare-s de cu.as no l.rasrl. ! c

positarios : Drogaria f iI"3n);:10 & Filhos, rua da Urugn:'iyaaa n. 9;. �D:-() a-ia xíva � c

rnes, rua de S. -Pedro .. 40 e 42 Drorraria Berrint, rua do Hospicio, J8-D (H·arh Ca-a
Huber, rua 7 de �'"'telllhro. fi', Rio de lane.ro.c-Vidro 6$000. Pelo Co r·:_,;' : $500.

Grande depurativo do Sa�gue

AÇOUGUE do pOVO'

Receitado pelas notabilidades do paiz para todos e em todas as

idades. Encol3.tra-se em todas as phartnacias e drogarias do Norte,
Sul e Interior do Brazil e no ... depositarios geraes no Rio de Janeiro:

RODOLPHO HESS & CO.-Rua 7 de Setembro 61 e 631

RIO DE JANEIRO

Especialidade em

Rua Dr. Hel'cilio Luz, nr. 32

Neste' açougue encontra-se diariamente carne
•

verde de primeira qualidade.

Carne de porco.
T-oucinho,

C.ostellados,
Linguiça,_

Salame,
Banha etc.

·VIDAl.ON·
." ultima .meação· da 'herapeufiGa r

. Mais de MIL AT1'ESTADuS comprovam as suas curas radicaes.

A sua acção é eliergica e iníallivel nas DYSPEPSIaS por mais
« antigas e rebeldes e de qualquer natureza.

Desprezae todas as panncéas porque o VIDA LON curoruio todoe
qualquer sottrtmento (lo eetomaço, faz sentir ao mesmo tempo a

suo. acção poâerosisstma como um eaiceueate TONICO NERVINO
E MUSCULAR

o seu uso, mesmo sem doença:, grave, conserva a saude
e revigora o organismo fraco e usado tornando-o

eternamente moço.
lJnico qüe (Ora a SyphilesI

Deposito \ Geral
�ua ;onselheirO iaraiva, 14 a 16

Empregado com vantagens nas «indigestões, colicas, enjoos do mar"

e das «senhoras gravidas», o VIDALON é lambem um aestrutdor elo
«.MAU HALITO" ele etteito seçuro e rapido;
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